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Prefácio


			Reflexões de uma viajante não é um livro comum, daqueles que você lê rapidamente, fecha e guarda na estante juntamente aos outros livros. Esta obra te convida a uma jornada de cura e fé, um verdadeiro encontro com o nosso Pai Celestial através das palavras de uma autêntica filha de Deus.


			A história envolvente desta obra fará você mergulhar na vida da autora, onde ela corajosamente expõe a sua biografia sob a ótica cristã, fazendo você crer ainda mais que Deus sempre é misericordioso e nunca se esquece dos seus filhos e filhas. Há um “porquê” para tudo debaixo dos céus e muitas vezes somos pequenos demais para compreender os propósitos e caminhos que Deus usa.


			Por que passamos pelo que passamos? Para nós, cristãos, não cabe questionar a vontade de Deus. Todo sofrimento e pesar devem ser enxergados como oportunidades de glorificarmos o nome d’Ele e nos entregar ainda mais a Ele, pois é na adversidade que nós provamos a nossa fé. Amar a Deus quando está tudo bem é muito fácil, porém continuarmos crentes em meio às dificuldades é o que nos faz amadurecer espiritualmente.


			A autora, Edmara Monteiro da Silveira, em sua história de dor, abandono, sofrimento e luto, talvez nunca tivesse escrito este livro se não acreditasse que Deus tem um propósito muito maior do que tudo que ela já viveu até agora e que ainda não se cumpriu na vida dela.


			Quantas vidas serão curadas através desta obra? Quantas mulheres serão alcançadas através da história que ela tem para contar? Quantas famílias serão transformadas por se trazer à tona temas tão polêmicos como os escritos neste livro? Não podemos mensurar o alcance da cura e da libertação. Mas de uma coisa tenho certeza, nenhuma destas palavras foi em vão, pois se nenhum fio de cabelo cai da nossa cabeça sem que seja da vontade de Deus, então foi da vontade d’Ele que este livro estivesse em suas mãos para trazer um bálsamo de cura e restauração na sua vida e na vida dos seus. Boa leitura!


			Alyne Regis


			Autora do livro Como Ativar o 
Cérebro a Partir do Hábito


		




		

			
Apresentação


			Pensar e escrever Reflexões de uma Viajante: uma jornada de fé e cura foi algo inexplicável. Lembro que por vezes dizia que ainda escreveria um livro, mas isso era algo tão distante, que acreditava que seria impossível de se concretizar.


			Na ocasião que fiz meu mestrado, sempre fazia planos com os amigos para produzirmos um livro sobre as ciências das religiões, mas esses planos nunca saíram do papel. E agora me vejo aqui, debruçada sobre as páginas desta obra que é tão significativa para mim.


			Para escolher o nome deste livro visitei a minha caixa de lembranças e recordo-me das horas que ficava a escrever num blog de poesia que tinha na juventude. Na época usava um codinome (Sophia), e ali era meu refúgio. Naquela época, escrever era um momento mágico, libertador, era onde eu me conectava e deixava a poesia brotar, o poeta nascer e expressava as minhas angústias, solidão, felicidade, dor, tudo através da poesia.


			Em um determinado momento, o blog passou a se chamar “reflexões de uma viajante”. Então, hoje, ao escolher um nome para o meu primeiro livro, descobri que esse nome diz muito de mim, da minha história, de quem fui, de quem sou, de quem estou me tornando. Faz parte de mim.


			A menina se tornou uma mulher, cresceu, mas a essência, os sonhos, a identidade e a singularidade ainda se fazem presentes, então sou eu. Aqui, em cada entrelinha me despi, não usei máscaras, apenas relatei de maneira leve cada fase da minha vida, desde o meu nascimento até encontrar o novo de Deus.


			Pensar na elaboração e publicação deste livro é pensar em cada mulher que, por vezes, teve sua identidade roubada, perdeu-se em si mesma e vive escondida em suas dores e insignificâncias. Sim, é por essas mulheres que escrevo.


			Desejo tocar o coração de cada uma contando a minha história. Por anos escondi a minha dor através de uma armadura que mostrava que eu era a pessoa mais forte do Universo, que eu era a Mulher-Maravilha e não precisava de ajuda de ninguém. Pobre criança que fui.


			Através dessa postura, expulsei da minha vida pessoas que estavam dispostas a me amar, cuidar de mim e que desejavam verdadeiramente estar ao meu lado. Com isso, desenvolvi uma crença limitante de que não poderia amar ninguém, pois todos que amo me abandonam, me deixam sozinha, vão embora. Como esse processo de dor da alma nos cega! Faz-nos enxergar apenas o que queremos ou o que é conveniente para nós.


			Então aqui, neste livro, em cada palavra e página, resgato memórias e sentimentos de cada fase que vivi, como cheguei ao fundo do poço e como o amor incondicional de Deus por mim me resgatou e me levou aos lugares altos, aos pastos verdejantes.


			Não tem sido uma jornada fácil, mas reconhecer quem eu sou, quem sou em Deus e que sem Ele não dou conta é afirmar que literalmente enquanto houver fôlego eu preciso de cura, é o primeiro passo para reescrever minha história.


			E hoje busco poder contar minha história para o máximo de pessoas que conseguir, no intuito de ser um canal de Deus e abençoar mulheres. E que essas possam despertar e desabrochar.


			Afinal, como diz Rubem Alves “Não haverá borboletas se a vida não passar por longas e silenciosas metamorfoses”.


			O meu desejo é que Reflexões de uma Viajante seja Gileade para cada um que se debruçar nestas páginas. Que através das entrelinhas, o Senhor fale ao coração de vocês. Que venha o novo de Deus em suas vidas.


		




		

			Antes de formá-lo no ventre eu o escolhi; 


			antes de você nascer, eu o separei e o designei profeta às nações.


			(Jeremias 1, 5 NVI)
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O nascimento


			Quando pensamos em nascimento, pensamos em festa, gozo, alegria, início de um novo ciclo e, principalmente, a celebração da vida, o maior dom que Deus nos dá.


			É assim que vemos, alegramo-nos com a maternidade e nos agraciamos com a gestação. Ah, como ela é bela! Como a mulher fica linda no período gestacional.


			Mas nem sempre há riso, alegria… Em muitos casos, há choro, dor, luto, e não é por conta de um bebê que nasceu (afinal ele não pediu para vir ao mundo), mas na maioria das vezes, pela forma como aquela criança foi concebida e o quanto de dor houve nesse processo gestacional.


			E a minha história é baseada no processo da dor, da angústia, do roubo dos sonhos e dos planos, da desilusão. Nesse contexto foi o meu nascimento.


			Minha mãe engravidou de mim aos dezenove anos, na época ela morava em Salvador-BA, ela tinha saído do 
interior da Bahia para estudar e trabalhar na capital. Imagino esse contexto e vejo uma jovem linda, cheia de sonhos, planos, vontade de ganhar o mundo, tão cheia de vida e ainda tão inocente, sem conhecer as maldades existentes neste mundo. Vejo uma adolescente que ansiava pela vida.


			Essa é a imagem que tenho da mamãe. Essa menina/mulher, batalhadora, forte, destemida e, ao mesmo tempo, tão inocente.


			Mas por algum motivo, todos esses sonhos, por um instante, foram desfeitos. Ela descobriu a maldade deste mundo de maneira cruel; mamãe teve seus sonhos roubados e viu a morte bem de perto. Sua alma foi dilacerada e ela se perdeu nela mesma, na sua dor, culpa, rejeição, vergonha, medo, no julgamento de uma sociedade e família; e ela se viu só.


			Minha mãe sofreu a pior de todas as violações que podem existir neste mundo, aos dezenove anos, ela foi estuprada, tiraram sua virgindade e sua inocência, ainda a espancaram e ela foi jogada, largada no meio de uma rodovia, sem forças, ensanguentada, perdida, com a dor mais profunda que possa existir, não apenas a dor física, mas a sua alma estava angustiada, sem força para pedir ao Pai para vivificá-la!


			Imagine esse contexto, longe da sua família, dos seus, e nessa situação.


			Ela foi resgatada por policiais militares que faziam ronda naquela região, levaram-na para o hospital e ela ali, em estado de choque.


			Como dizer para a família o que aconteceu? Não tinha forças. E ainda tinha a vergonha e a culpa que rondavam sua cabeça.


			O que ela escolheu fazer? Nada contou para a família e resolveu seguir a vida. Seguir a vida? Colocar uma pedra no caminho? Negar essa dor e esse estupro? Como seria possível?


			E não foi possível, três meses se passaram e aquilo que aparentemente estava resolvido resolveu explodir. Mamãe começou a passar mal, foi ao hospital e descobriu que estava grávida! Grávida de mim. Sim, de mim.


			Imagine o choque, o desespero daquela menina que foi obrigada à força a se tornar mulher, e da maneira mais cruel.


			Tento imaginar o quão sofrido foi para ela receber essa notícia e como essa situação influenciou positivamente e/ou negativamente na construção de sua identidade. Sinceramente, eu não consigo ter noção da sua dor, não há possibilidade de dimensionar, apenas acolho essas lembranças em mim e admiro a mulher forte que minha mãe é. Ela é a pessoa mais forte que conheço!


			Toda honra a essa mulher guerreira que foi forjada no meio da dor e do abandono!


			Mamãe, então, enfrentou uma gestação sozinha, longe de irmãos, pais e avós, não contou para a família sobre o que aconteceu e sobre a perspectiva da chegada de uma criança.


			Mas essa gestação não foi fácil. Ela enfrentou situações e fez escolhas que sou incapaz de apontar o dedo e dizer que ela estava errada, não posso fazer isso. O que posso dizer é que todas as escolhas que mamãe fez influenciaram a minha vida, eu trouxe comigo memórias intrauterinas que afetaram a minha personalidade e até hoje preciso ter um olhar atento para as minhas emoções.


			No período da gestação, mamãe, em sua dor, realizou algumas tentativas de aborto, tentou tirar sua vida… Em sua dor, acabou me rejeitando, e quando chegou a hora de me dar à luz, ela ficou cinco dias em trabalho de parto no hospital para que eu nascesse. Até que realizaram o parto normal a fórceps. E aqui nem é preciso dizer o quanto ela e eu estávamos debilitadas, cansadas.


			Após 15 dias do meu nascimento, mamãe retorna para o interior, para perto de sua família, comigo. Ao chegar à casa dos meus avós, ela foi rejeitada, pois “puta” não era bem-vinda. A mamãe não teve a oportunidade de dizer o que tinha ocorrido com ela.


			Ela conseguiu abrigo na casa do nosso tio, que era irmão da vovó, porém ela tinha que trabalhar, e assim ela fez. Começou a trabalhar como doméstica e a pagar uma prima nossa para cuidar de mim.


			Sei que por anos carreguei o sentimento da rejeição, do abandono, da falta de amor, e não soube por muito tempo quem eu era, ou seja, não havia um olhar sobre a minha identidade. Cresci sendo uma criança que necessitava de atenção, precisava ser vista e, para isso, busquei o caminho do vitimismo.


			Tornei-me uma vítima que usava a forma de controle, de rejeição, de baixa autoestima, de crítica e de perfeccionismo para poder sobreviver. Cabe aqui salientar que o vitimismo não é só quando a pessoa se mostra “a coitadinha”. A forma clássica é o “coitadismo” e a autocomiseração, mas a vítima pode aparecer em forma de controle, de indisciplina, de rejeição, de baixa autoestima, de indiferença, de isolamento, de crítica, de perfeccionismo. Ou seja, ela se mostra como uma pessoa forte que passa a imagem de que sempre está acumulada de serviço, que sempre tem um excesso; em tudo que eu fazia, inconscientemente eu passava a mensagem de coitada.


			A minha criança aprendeu a ser essa vítima, baseada na sensação de abandono e de outros problemas que enfrentei na infância. Tornei-me uma criança que não permitia que ninguém se aproximasse do meu coração, era ríspida e buscava atenção sendo uma miniadulta, inteligente, 
perfeccionista, só que atrás dessas máscaras, estava uma criança insegura, que carregava a culpa da rejeição e acreditava que todo mundo que ela amava a abandonava. Então, para que amar, se todos me abandonam? Eu não preciso de ninguém! E essa criança se tornou uma adulta tão disfuncional, que levou essas sensações e emoções para sua fase adulta, além de deixar que essas emoções forjassem sua personalidade.


			Tudo isso foi intensificado com o nascimento de meus dois irmãos, a diferença de idade entre nós sempre foi pequena, para o meu irmão do meio é de um ano e quatro meses; e para o caçula, de três anos e dez meses.


			No interior da Bahia, minha mãe buscou refazer a sua vida e, assim, ela conheceu o meu padrasto e se casaram. Em seguida eles se mudaram para o Rio de Janeiro com o meu irmão do meio recém-nascido e o seu esposo, e me deixaram morando com os meus bisavós. Cerca de um ano depois, fui morar com eles no Rio de Janeiro e posteriormente nos mudamos para Vila Velha-ES e nesse período a mamãe engravidou novamente. 


			Nessa época eu já estava com quatro anos e com certeza as minhas bases emocionais não estavam sendo supridas. Cabe uma reflexão sobre os acontecimentos durante a infância, pois eles influenciam diretamente as atitudes e escolhas das pessoas quando adultas. E quando falamos de infância, estamos falando, principalmente, dos três primeiros anos de vida. Durante esse período, a atividade cerebral é intensa e o desenvolvimento emocional também, portanto tudo o que acontece durante essa fase reflete no futuro e permanece ao longo dos anos.
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